ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BENEDITO NOVO
Secretaria de Planejamento

PROJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE TUBULAÇÃO PARA IRRIGAÇÃO DE RIZICULTURA
Rodovia Municipal, BNV - 230 (Estrada Rib. Pinheiros) - Santa Maria - Benedito Novo/SC
· MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

· COMPOSIÇÃO DO BDI

· MEMORIAL DE CÁLCULOS

· PLANILHA DE CUSTOS

· CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

Benedito Novo, 11/11/2013.

IMPLANTAÇÃO DE TUBULAÇÃO PARA IRRIGAÇÃO DE RIZICULTURA
Localização: Municipal, BNV - 230 (Estrada Rib. Pinheiros) - Santa Maria
Município: Benedito Novo – SC. 

Autor do Projeto: Eng. Civil Christopher Sieghart Henschel -CREA/SC nº 112208-1
PROJETO

O presente projeto básico de implantação de tubulação para irrigação de rizicultura, tem por objetivo melhorar a rede de irrigação com água captada do Ribeirão do Campo e Ribeirão Pinheiros, destinada a lavoura de Arroz, visto que no local o valo encontra-se a céu aberto, e que não atende as atuais necessidades.

Este memorial descritivo visa relatar o conjunto de obras projetadas, de modo que venha a beneficiar o bom andamento do cronograma pré-estabelecido. Estas especificações zelam pela segurança, eficiência e qualidade das obras durante sua implantação.
1. IMPLANTAÇÃO DE TUBULAÇÃO
Consiste na concepção, dimensionamento e detalhamento de dispositivos (condutores) necessários a proteger o corpo estradal das águas oriundas de captação dos ribeirões acima citados, de modo a transpassá-las nos locais de uso sem prejuízo de vazão. A seguir especificamos os principais serviços e materiais componentes deste projeto, conforme normas do DNIT, inclusive Manual de Drenagem Rodoviária e Manual de Implantação Básica, além da norma de especificação de serviço DNIT-ES 023/2004 e ES 030/2004. 

Este projeto foi concebido após estudos do valo que hoje leva a água aos locais da lavoura de arroz, que determinou as formas e dimensão dos condutos a serem empregados (ver planilhas de dimensionamento da tubulação).

Na concepção do projeto foram empregados tubos de concreto armado ø 40 cm, ø 60 cm, e ø 80 cm PA2. 

Os tubos são constituídos de concreto armado PA1, conforme indicação de projeto e seguindo as normas DNIT ES 023/2004 e NBR-9794/87, além dos métodos de ensaios MB-113 e MB-227. 

As redes de galerias longitudinais foram projetadas com assentamento sobre pranchas de madeira reforçadas com lastro de brita, com espessura variável (ver seção tipo do projeto para assentamento de galerias) para que ofereça maior poder de drenagem, estabilidade e facilidade de execução.
No fim da tubulação a água será escoada em uma vala já existente, que possui uma cota de desnível baixa em relação a tubulação a ser executada, por isso o valo deverá ser limpo uma vez por ano, para aumentar o escoamentos da água que vem da tubulação. 
1.1 PLACA DE OBRA
Será obrigatória a instalação das seguintes placas:

Placa de identificação da obra, conforme norma.

Placa de identificação da empresa executora com responsáveis técnicos, conforme norma.

1.2 LEVANTAMENTO TOPOGRÁFIO, LOCAÇÃO E NIVELAMENTO DE GALERIAS. 

Proceder a demarcação topográfica, tendo como referência o projeto, determinando larguras, declividades e profundidades de escavação.
Para apropriar os serviços executados será elaborado um levantamento topográfico dos volumes escavados tendo como referência o projeto executivo, apresentando planilhas de cálculos dos volumes em metros cúbicos, considerando escavação, carga e transporte dos materiais. 

Não será permitida a execução da fase seguinte, sem a devida liberação do fundo da cava pela equipe de topografia. 

1.3 ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALAS 

A escavação tem por objetivo assentar as redes de galerias pluviais em seus devidos locais, de conformidade com os projetos elaborados e normas previstas na NBR 12266, DNIT ES 023/2004 e DNIT ES 018/2004. 

Proceder a demarcação topográfica, tendo como referência o projeto, determinando declividades e profundidades de escavação (ver projeto de escavações de valas de fundações – seção tipo). 

Utilizar escavadeiras mecânicas do tipo retro-escavadeiras ou Drag-line para as operações de escavação e carga, depositando os materiais removidos diretamente sobre caminhões basculantes, destinados ao bota-fora. 

As escavações deverão ser executadas de acordo com as cotas e alinhamentos de projeto e com a largura superando o diâmetro da canalização. 

Todo material não reaproveitado nas operações de reaterros será destinado aos bota-foras (aterros pré-localizados) conforme orientações do projeto. 

O fundo da cava deverá ser compactado mecanicamente até atingir a resistência prevista no projeto (95% do próctor Normal). 

Após as operações de execução, será nivelado o fundo das valas nas cotas e declividade do projeto de modo a receber os materiais de fundação (ver seção tipo do projeto para assentamento de galerias).

Não serão permitidos valores de cotas individuais para as distâncias lineares de 10 metros superiores a 3 mm de tolerância na vertical, na formação do fundo da cava. 

Para apropriar os serviços executados será elaborado um levantamento topográfico dos volumes escavados tendo como referência o projeto executivo, apresentando planilhas de cálculos dos volumes em metros cúbicos, considerando escavação, carga e transporte dos materiais. 

Não será permitida a execução da fase seguinte, sem a devida liberação do fundo da cava pela equipe de topografia. 

1.4 ASSENTAMENTO DOS TUBOS DE CONCRETO SOBRE LASTRO DE BRITA E PRANCHA DE MADEIRA. 

Os tubos deverão satisfazer às especificações da NBR 9784/87. 

Concluída a fase de escavação e regularização do fundo da vala, será aplicado um lastro de brita nas especificações e dimensões do projeto, obedecendo as declividades indicadas, para cada segmento, de modo a instalar as pranchas de madeira que irão receber os tubos de concreto. 

Os tubos deverão ser alinhados pelo eixo de sua geratriz superior, em sentido retilíneo ou em curva, conforme definição do projeto geométrico, assentados sobre as pranchas, devidamente escorados, de modo que não sofram desalinhamento nas operações de reaterro. 

Os tubos terão suas bolsas assentadas no lado montante para captar os deflúvios do sentido descendente das águas.
O diâmetro do tubo só pode aumentar quando coincidir com uma caixa coletora (conforme projeto), que deverá envolver a junção com a caixa coletora.
Após o assentamento devem ser rejuntados com argamassa de cimento e areia na proporção de 1/3 nas dimensões mínimas de 0,03 m de espessura por 0,10 m de largura; ou com manta geotêxtil não tecido OP-30 com largura de 30 cm, envolvendo todo diâmetro externo do tubo com transpasse de 15 cm. 

Caso o rejunte seja feito com argamassa deverá se tomar cuidado para remover todo o material restante na parte interior da tubulação. 

As pranchas devem ter as dimensões de 0,30 m de largura por 0,04 m de espessura e comprimentos máximos de 4,00 m, constituídas de madeira de lei de boa qualidade, retilíneas e sem falha. 

Os equipamentos mais utilizados durante a execução são: Drag-line ou Retro-escavadeira ou outros similares, sendo necessário o auxílio de 2 (dois) operários. 

As medições são apropriadas em metros lineares medidos na obra após execução tendo como referência das dimensões projetadas. 

1.5 ATERRO E APILOAMENTO 

O aterro consiste em aterrar as valas de fundações, utilizando material de jazida. 

O aterro somente será autorizado depois de fixadas as tubulações. 

As camadas de aterro não deverão ultrapassar 20 cm de espessura sendo o recomendo para uma melhor compactação 15 cm. 

Executar compactação manual ou com o auxílio de equipamentos tipo vibro - propulsores de operação manual para compactar até 60 cm acima da geratriz superior da tubulação, somente após esta cota usar equipamentos mecânicos convencionais, com compactação mínima 100% P.N. Solicitar liberação das camadas compactada a fiscalização. Transportar para o bota-fora os materiais excedentes, a critério da fiscalização. 
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